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			Este livro é dedicado a Oprah Winfrey com um amor imensurável. 


			












Antes de todas essas coisas foi criada a Sabedoria, a inteligência prudente existe desde sempre. 
— Eclesiástico


		




		

			Prefácio


			Como disse Marguerite Ann Johnson, nome de batismo de Maya Angelou: “Se for para viver, deixe um legado. Faça uma marca no mundo que não pode ser apagada.” Ela própria nos legou 86 anos que jamais serão apagados!


			Em Carta a minha filha, lançado em 2008 nos Estados Unidos e em 2010 no Brasil pela Editora Nova Fronteira, com nova edição em 2019, aprendemos que somos todas filhas dessa grandiosa Mulher, que estamos aqui para dar continuidade à sua luta!


			Mulher Plural! Múltipla! Ativista Política que lutou ao lado de Martin Luther King e Malcom X pelos Direitos Civis e pela emancipação da comunidade Negra dos Estados Unidos, dos Afro-americanos. Ao lado de Negros e Negras, ergueu a Voz contra o Racismo, contra a Opressão.


			Contudo, mesmo ao tratar de termos tão dolorosos e profundos, sua escrita é leve. Poeta, escritora, roteirista, atriz, apresentadora de série na TV norte-americana, dançarina, cantora, ativista pela causa da Negritude durante décadas de Glória — além de muitas outras facetas —, Maya tece sua escrita imprimindo sabedoria, amor, amabilidade, comunhão, fé, e ainda compartilha testemunhos autobiográficos com franca generosidade.


			Agora, em 2023, a Editora Nova Fronteira mais uma vez nos presenteia com Maya Angelou no Livro Não trocaria minha jornada por nada, dividido em 24 tópicos que interagem entre si, ou não, como diz Caetano Veloso. Porém, todos têm o mesmo fio condutor, que Maya expressou tão bem no seu Poema máximo, “Ainda assim eu me levanto”, que se inicia assim:


			“Você pode me riscar da História


			Com mentiras lançadas ao ar.


			Pode me jogar contra o chão de terra,


			Mas ainda assim, como a poeira, eu vou me levantar.”


			Como dar continuidade a essa Jornada de quase nove décadas de luta contra o silenciamento histórico e as violências da opressão, pais diletos do racismo? Nos levantando, apesar do apagamento sistêmico estruturante e estrutural dos nossos saberes, história, vivências. Junto com Maya Angelou, todas as Mulheres Negras se levantaram e continuam de pé. 


			A solidão da Mulher Negra é abordada de forma talvez não esperada pelo leitor, em um relato autobiográfico compartilhado sem reservas e com absoluta franqueza em “Aumentando os limites”. As memórias de família, a Mamma (sua avó), sua mãe, tia, filho, estão o tempo todo dialogando conosco, assim como a memória ancestral e a diversidade religiosa (na verdade, a diversidade em todas as suas formas) se fazem presentes, e são celebradas no Livro.


			A questão de gênero, o ser Mulher, recebe uma abordagem contundente da autora. Ela declara: “Ser mulher dá muito trabalho. (...) é um trabalho implacável, infinito.” E nos alerta para não aceitarmos rótulos à primeira vista enaltecedores como “supermãe” e “supermulher”, elogios que muitas vezes fazem parte do arcabouço de manipulações do machismo que nos mantém oprimidas por um ideal de perfeição.


			Maya destaca também a importância de viajar para se conhecer outras culturas e entrar em contato com o Outro. De maneira ao mesmo tempo poética e espiritual, discorre sobre o Novo Testamento e as Tradições Africanas: “o espírito está em tudo que está vivo e Deus é um só”, ressalta.


			Não tem como apagar a Jornada talentosa dessa Mulher Referência. Maya Angelou é a primeira Mulher Negra a estampar uma moeda de dólar. Furou a bolha da invisibilidade, do silenciamento, com seus múltiplos talentos, ativismo, generosidade. Agora, é ler o Livro e agradecer a essa Mulher Negra Potência, que, depois de partir definitivamente da Terra, é hoje nossa Ancestral e nos ensinou de uma vez por todas que


			 “viver não é a mesma coisa de construir uma vida...”


			Vilma Piedade


			Escritora. Palestrante. Professora. Tem Graduação em Letras pela UFRJ e Pós-graduação em Ciência da Literatura também pela UFRJ. Autora do Livro Conceito Dororidade, lançado em 2017 pela editora NÓS/SP. Em 2020, Dororidade foi traduzido em Espanhol e lançado na Argentina pelo Editorial Mandacaru. Em 2021, junto com a Escritora e Desembargadora Andréa Pachá, foi lançado o Livro Sobre Feminismos, pela Editora Agir. Vilma tem vários artigos publicados em Revistas de grande circulação, Jornais e Sites. Atualmente, tem se dedicado à escrita e ministrado cursos sobre Feminismos. Racismo. Branquitude: Opressão e Privilégios.
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			Não trocaria minha jornada por nada1



			










Nota


			

				

					1 No original “Wouldn’t Take Nothing for My Journey Now”, verso da música “On My Journey Now: Mount Zion” [Na minha jornada agora: Monte Sião], um spiritual, um tipo de canção entoada por escravizados negros nos Estados Unidos, hoje associadas a igrejas cristãs afro-americanas em geral, portanto, de cunho religioso. (N. T.)


				


			


		




		

			De todas as formas uma mulher 


			Na minha juventude, eu me orgulhava de a sorte ser associada a uma dama. Na verdade, havia tão poucos reconhecimentos públicos da presença feminina que me sentia pessoalmente honrada sempre que se usava o pronome feminino para falar da natureza e de grandes embarcações.2 Mas, conforme fui amadurecendo, comecei a me ressentir do fato de ser considerada irmã de um ser mutante e tão volúvel quanto a sorte, tão indiferente quanto um oceano, tão frívolo quanto a natureza. 


			A expressão “Uma mulher sempre tem o direito de mudar de ideia” ajudava a construir a imagem negativa das mulheres de maneira tão eficiente que eu me tornei uma vítima de uma resolução inflexível. Mesmo se fizesse uma escolha vazia ou estúpida, seguia com ela em vez de “fazer como uma mulher e mudar de ideia”. 


			Ser mulher dá muito trabalho. Há suas alegrias e até seus êxtases, mas ainda assim é um trabalho implacável e infinito. Tornar-se uma fêmea velha talvez só exija nascer com uma determinada genitália, herdar genes longevos e ter a sorte de não ser atropelada por um caminhão descontrolado, mas, para tornar-se e permanecer uma mulher, é preciso ter genialidade e fazer uso dela.


			A mulher que sobrevive intacta e feliz precisa ser, a um só tempo, tenra e resistente. Precisa ter se convencido, ou estar em meio ao processo infindável de se convencer, de que ela, seus valores e suas escolhas são importantes. Em um tempo e um mundo onde os homens têm domínio e controle, a pressão sobre as mulheres para abrir mão de seus direitos de passagem é tremenda. E é exatamente nessas circunstâncias que a tenacidade de uma mulher deve ficar em evidência. 


			Ela deve resistir à ideia de se considerar uma versão menos importante de seu equivalente masculino. Não é uma escultora, poeta, autora, judia, negra ou mesmo (uma palavra agora rara) o termo acadêmico reitora.3 Se ela é a coisa, então, para seu próprio senso de identidade e para educar os mal-informados, deve insistir, com retidão, em ser a coisa e ser chamada pelo nome da coisa. 


			Uma rosa com qualquer outro nome teria o mesmo perfume, mas uma mulher chamada de algo que diminui seu valor só será enfraquecida pelo uso do termo impróprio. 


			Ela terá de prezar sua ternura e ser capaz de demonstrá-la em momentos apropriados para impedir que sua tenacidade ganhe total autoridade e para evitar se tornar um espelho dos homens que colocam o poder acima da vida e o controle acima do amor. 


			É imperativo que uma mulher mantenha seu senso de humor intacto e alerta. Ela precisa ver, mesmo que apenas em segredo, que é a mulher mais engraçada e louca de seu mundo, um mundo que também precisa ver como o mais absurdo de todos os tempos. 


			Já foi dito que o riso é terapêutico e que a amabilidade prolonga a vida. 


			As mulheres devem ser resistentes e tenras, rir o máximo possível e levar vidas longas. A luta pela igualdade segue com o mesmo vigor, e a mulher guerreira munida de espirituosidade e coragem estará entre as primeiras a celebrar a vitória. 


			












Notas


			

				

					2 Em inglês, em geral usa-se o pronome “it” para fazer referência a objetos, mas os grandes navios e a natureza às vezes são chamados pelo pronome feminino “she”. (N. T.)


				


				

					3 No original: “She is not a sculptress, poetess, authoress, Jewess, Negress or even (now rare) in university parlance a rectoress.” Em inglês, a forma feminina das palavras poet, author, Jew, Negro e rector não é comum, sendo possível usar o mesmo substantivo para se referir a ambos os gêneros. (N. T.)


				


			


		




		

			Passaportes para a compreensão


			Os seres humanos são mais parecidos do que diferentes e algo que é verdadeiro em um lugar será verdadeiro em qualquer lugar. No entanto, eu encorajo todos a viajar para o máximo de lugares possível para que se eduquem, e não apenas por prazer.


			É necessário, principalmente para os norte-americanos, ver outras terras e vivenciar outras culturas. O norte-americano, que vive neste vasto país e pode atravessar quatro mil e quinhentos quilômetros de leste a oeste falando o mesmo idioma, precisa ouvir os idiomas que coexistem na Europa, na África e na Ásia. 


			Uma turista, olhando as mercadorias de uma loja em Paris, comendo em um ristorante italiano ou vagando por uma rua de Hong Kong, irá se deparar com três ou quatro idiomas conforme tenta comprar uma blusa, pagar uma conta ou escolher uma bugiganga. Não quero dizer que apenas escutar uma língua estrangeira ajudará alguém a compreendê-la. Mas sei que ser exposta à existência de outros idiomas aumenta a percepção de que o mundo é povoado por pessoas que não apenas falam de maneira diferente, mas cujas culturas e filosofias não são as mesmas que as suas.


			Talvez as viagens não possam impedir a intolerância, mas, ao demonstrar que todas as pessoas choram, riem, comem, se preocupam e morrem, podem introduzir a ideia de que, se nós tentarmos compreender uns aos outros, é possível que nos tornemos amigos. 


		




		

			A doçura da caridade


			O Novo Testamento informa o leitor de que há mais bênçãos em dar do que em receber. Descobri na minha vivência que, entre outros benefícios, dar liberta a alma do doador. O tamanho e a substância daquilo que for doado deve ser importante para quem recebe, mas não para quem dá, a não ser pelo fato de que a melhor coisa que se pode dar é o que é valorizado. Quem dá fica tão enriquecido quanto quem recebe, e o mais importante é que o gesto aumenta aquela força sobrenatural da bondade no mundo, que é intangível, mas muito real. 


			Quando lançamos nosso pão sobre as águas, podemos presumir que, rio abaixo, alguém cujo rosto jamais veremos se beneficiará da nossa ação, assim como nós, que estamos rio abaixo em relação a outro, seremos favorecidos por aquilo que for doado. 


			Já que o tempo é o único objeto imaterial sobre o qual não temos influência — que não podemos acelerar, nem desacelerar, nem aumentar, nem diminuir —, ele é uma dádiva de valor imponderável. Todos nós temos alguns minutos por dia ou algumas horas por semana que podemos doar para um asilo ou para a ala pediátrica de um hospital. Quer os idosos cujos travesseiros afofamos ou cujas jarras de água enchemos nos agradeçam ou não, aquilo que foi doado mantém de pé os alicerces do universo. Quer as crianças para quem lemos historinhas fáceis demonstrem gratidão ou não, cada dádiva nossa reforça os pilares do mundo. 


			Aquilo que vamos doar e quem irá receber deve ser objeto de reflexão, mas a nossa generosidade, uma vez que for decidida, deve ser despreocupada, transbordando num minuto e então sendo esquecida no minuto seguinte. 


			Recentemente, me pediram para fazer um discurso diante de um grupo de filantropos, e eu fiquei atônita com a timidez deles. Os benfeitores ali reunidos doam dezenas de milhões de dólares anualmente para pesquisas médicas, desenvolvimento educacional, apoio às artes e reforma social. No entanto, pareciam um pouco — só um pouco — encabulados. Ponderei sobre aquele comportamento e me dei conta de que alguém disse para alguém que não apenas era degradante aceitar caridade, como era igualmente humilhante fazê-la. E, é triste dizer, alguém acreditara nessa afirmação. Portanto, muitos preferem divulgar que fazem filantropia, não caridade. 


			Gosto de pessoas caridosas e gosto de me considerar caridosa, de achar que tenho um coração benevolente e uma natureza generosa — que sou, com efeito, amiga de qualquer pessoa necessitada. Por que, ponderei, aqueles benfeitores não se sentiam como eu? 


			Alguns benfeitores podem querer se distanciar daqueles que recebem sua generosidade porque existe uma separação entre si próprios e os recursos que distribuem. Como são herdeiros ou pessoas que cuidam de fortunas, e não quem ganhou diretamente o dinheiro, talvez se sintam isolados do que têm para doar e, por conseguinte, se sentem isolados de quem recebe. 


			É triste quando pessoas que doam para quem necessita se sintam afastadas dos objetos de sua generosidade. Elas conseguem sentir pouca, ou nenhuma, satisfação com seus gestos de caridade. Portanto, são generosas por dever, não alegria. 


			Se mudarmos a maneira como encaramos a caridade, nossas vidas pessoais serão mais ricas e o mundo, de maneira geral, irá melhorar. Quando doamos com felicidade e recebemos com gratidão, todos são abençoados. “A caridade é prestativa, não é invejosa, não se ostenta, não se incha de orgulho.” 


		




		

			Novas direções 


			Em 1903, Annie Johnson, do Arkansas, viu-se com dois filhos pequenos, pouquíssimo dinheiro e uma escassa capacidade de ler e somar números inteiros. A isso, acrescente-se um casamento desastroso e o oneroso fato de que a sra. Johnson era negra. 


			Quando ela disse ao marido, William Johnson, que estava insatisfeita com o casamento, ele admitiu que também o achara menos interessante do que imaginara e que, secretamente, vinha nutrindo a esperança de ir embora para estudar religião. Acrescentou que achava que Deus estava lhe chamando não apenas para pregar, mas para fazê-lo na cidade de Enid, em Oklahoma. Não contou a Annie que conhecia um pastor em Enid com quem podia estudar, e que esse pastor tinha uma filha solteira e amável. Foi uma separação amistosa, após a qual Annie ficou com a casa de um cômodo e William, com a maior parte do dinheiro, que usou para viajar até Oklahoma. 


			Annie, que tinha mais de 1,80 metro e era corpulenta, decidiu que não ia trabalhar como doméstica e deixar seus “bebês preciosos” aos cuidados de outra pessoa. Não havia a possibilidade de ser contratada na algodoaria ou na serraria, mas talvez houvesse um modo de fazer as duas fábricas trabalharem para ela. Em suas palavras: “Eu olhei a estrada adiante e olhei para trás e, como não fiquei satisfeita, decidi sair da estrada e abrir um caminho novo.” Annie refletiu que não era uma grande cozinheira, mas que sabia “misturar o que comprava na venda bem o suficiente para espantar a fome de um homem”. 


			Ela arquitetou seus planos minuciosamente e em segredo. Certo dia, de noitinha, para conferir se estava pronta, colocou pedras em dois baldes de vinte litros e carregou-os por cinco quilômetros até a algodoaria. Descansou um pouco e então, descartando algumas pedras, andou no escuro até a serraria, um trajeto de mais oito quilômetros pela estrada de terra. Ao voltar para sua casinha e seus bebês, foi jogando as pedras que restavam pelo caminho. 


			Naquela mesma noite, trabalhou até de manhã cedo cozinhando galinha e fritando presunto. Fez massa, abriu com o rolo e recheou de carne. Por fim, foi dormir.


			Na manhã seguinte, saiu de casa levando as tortas de carne, banha, um braseiro de ferro e carvão para fazer fogo. Logo antes do almoço, apareceu num terreno baldio atrás da algodoaria. Quando tocou a sineta do meio-dia, fritou as tortas salgadas na banha fervendo e o aroma se espalhou e flutuou até os trabalhadores que estavam saindo da algodoaria, cobertos de fiapos brancos, parecendo fantasmas. 


			A maioria dos trabalhadores tinha levado feijão carioca e bolinhos ou biscoitos, cebolas e latas de sardinha para comer de almoço, mas ficaram tentados pelas tortas fritas e quentes que Annie ia tirando da banha com a escumadeira. Ela as enrolou em jornais que sugavam a gordura e ofereceu-as por cinco centavos cada. Embora tenha feito poucas vendas durante aqueles primeiros dias, estava determinada. Revezava suas idas às fábricas durante as duas horas em que havia atividade. 


			Assim, se na segunda-feira oferecia tortas recém-fritas e quentes na algodoaria e vendia as tortas frias que haviam sobrado na serraria por três centavos cada, então, na terça-feira, ia primeiro à serraria apresentar tortas fresquinhas para os homens cobertos de serragem que saíam da fábrica. 


			Ao longo dos anos seguintes, ao meio-dia, nos dias mornos de primavera, nos dias abrasadores de verão, e nos dias frios e chuvosos de inverno, Annie jamais decepcionou seus clientes, que podiam contar que iam ver aquela mulher alta de pele negra debruçada sobre o braseiro, virando com cuidado as tortas de carne. Quando teve certeza de que os trabalhadores estavam dependentes dela, Annie construiu uma barraquinha entre aqueles dois polos industriais e deixou que os homens fossem até lá para obter as provisões para o almoço. 


			Annie, de fato, saíra da estrada que parecia ter sido escolhida para ela e abriu um novo caminho. Após alguns anos, aquela barraquinha se tornou uma loja onde os clientes podiam comprar queijo, farinha de milho, xarope, biscoitos, balas, lousas, picles, alimentos enlatados, frutas frescas, refrigerantes, carvão, óleo e solas de couro para sapatos gastos. 


			Cada um de nós tem o direito e a responsabilidade de avaliar as estradas adiante e aquelas que já percorremos e, se a estrada adiante parece agourenta ou pouco promissora, e aquela que já percorremos não parece convidativa, então, devemos nos munir de forças e, levando apenas a bagagem necessária, partir em outra direção. Se a nova escolha tampouco for palatável, devemos estar prontos para, sem sentir vergonha, abandoná-la também. 


		




		

			Estilo 


			O conteúdo tem grande importância, mas não podemos subestimar o valor do estilo. Ou seja, é preciso prestar atenção não apenas no que é dito, mas em como é dito; não apenas no que se veste, mas em como se veste. Na verdade, nós todos devemos ter consciência de tudo o que fazemos, e de como fazemos tudo o que fazemos. 


			Os modos e o respeito pelo estilo podem ser desenvolvidos por alguém que tiver força de vontade e um professor talentoso. Por outro lado, qualquer pessoa observadora pode obter os mesmos resultados sem a ajuda de um tutor, se simplesmente prestar atenção à marcha contínua da humanidade. 


			Nunca tente fingir que os modos de outra pessoa pertencem a você, pois o roubo será imediatamente óbvio e o ladrão parecerá tão ridículo quanto um rouxinol com penas de pavão grudadas às pressas. O estilo é tão único, não transferível e inteiramente pessoal quanto uma digital. É bom reservar tempo para desenvolver nossa própria maneira de ser, aumentando as coisas que fazemos bem e eliminando os elementos do nosso caráter que podem atrapalhar ou diminuir uma boa personalidade.


			Qualquer pessoa que tenha charme e alguma autoconfiança pode circular por sociedades que vão das mais privilegiadas às mais necessitadas, e frequentá-las. O estilo permite que a pessoa não pareça nem inferior nas primeiras, nem superior nas últimas. As boas maneiras e a tolerância, que são as mais nobres manifestações do estilo, podem, muitas vezes, transformar o desastre em boa sorte. Muitas pessoas proferem insultos ou comentários depreciativos sem ponderar, mas uma pessoa sábia ou estilosa espera para considerar o lado positivo, além do negativo, de qualquer situação. Uma resposta judiciosa a uma galhofa pode desarmar a pessoa mal-educada, tirando dela o poder de machucar. 


			Esta não é mais uma advertência para darmos a outra face, embora eu ache que isso pode ser uma medida eficaz em certas ocasiões. Na verdade, a intenção é nos encorajar a encarar situações adversas com a intenção de controlá-las e o estilo para fazê-lo. O resultado de uma altercação com um brutamontes, em geral, não é nada mais conclusivo do que um sistema nervoso estimulado e um incômodo no trato digestivo. 


		




		

			No Espírito 


			O Espírito é uma força invisível que é tornada visível em tudo onde há vida. Em muitas religiões africanas existe uma crença de que todas as coisas possuem espíritos que devem ser apaziguados e para quem se pode apelar. Assim, por exemplo, quando um mestre do tambor está se preparando para esculpir um instrumento novo, ele se aproxima da árvore selecionada e conversa com o espírito que reside ali. Em sua prece, descreve a si, a sua experiência e a sua competência; e então, explica seu intuito. Garante ao espírito que sempre será grato pela dádiva da árvore e que usará o tambor apenas para propósitos honrados. 


			Eu acredito que o Espírito é um só e está presente em tudo. Que ele nunca me deixa. Que eu, na minha ignorância, posso me afastar dele, mas também sou capaz de tornar sua presença real no instante em que recobrar meu bom senso. 


			Essa crença em um poder mais vasto do que eu e que existe fora de mim me permite me aventurar no desconhecido e até no incognoscível. Não consigo separar o que concebo como o Espírito do meu conceito de Deus. Assim, acredito que Deus é o Espírito. 


			Ao mesmo tempo que sei que fui criada por Deus, também tenho a obrigação de me dar conta e de me lembrar que todas as outras pessoas e coisas também foram. Isso é difícil quando penso na pessoa cruel, no agressor e no intolerante. Gostaria de acreditar que as pessoas de alma má foram criadas por outra força e estão sob a égide e orientação de algo que não é o meu Deus. Mas, como acredito que Deus criou todas as coisas, não apenas devo lembrar que o opressor é filho de Deus, como tenho a obrigação de tratá-lo como tal. 


			Minha fé é testada muitas vezes todos os dias e, mais vezes do que gostaria de confessar, sou incapaz de manter o estandarte da fé erguido. Se uma promessa não é cumprida, ou se um segredo é violado, ou se eu vivencio uma dor longeva, começo a duvidar de Deus e de seu amor. Caio tão miseravelmente no abismo da ausência de crença que grito de desespero. Então, o Espírito me ergue de novo e, mais uma vez, fico segura na minha fé. Não sei como isso acontece, só sei que, quando meu grito é sincero, recebo uma resposta imediata e retorno para a plenitude da fé. Volto a ser tomada pelo Espírito e a ter os pés plantados na terra firme. 


		




		

			Alguém pode ser demais? 


			Existem alguns engraçadinhos equivocados que acham que estão fazendo um elogio quando afirmam que uma mulher é “demais”. É admirável e desejável ser o bastante, mas apenas masoquistas desejam ser “demais”. Ser isso, declarar que se é isso, ou aceitar esse status permite que outros empilhem responsabilidades sobre as costas da mulher que é “demais”, e que, naturalmente, também é descrita como “super”. “Supermulher” e “Mãezona”. 


			O louvador, pois é isso que quem fala pretende ser, revela ser um manipulador que espera cair nas graças da “Mãezona”, para que ela carregue seus fardos e endireite seu jeito torto de ser. 


			Quando alguém chamar a atenção do bajulador, ele vai negar na mesma hora qualquer intenção maliciosa e, magoado, afirmar: “Eu falei ‘demais’ para demonstrar apreço. Não sei como você pôde entender errado. Você deve ser paranoica.” 


			Sim, sou. Um certo nível de paranoia é essencial nos oprimidos ou em qualquer alvo provável dos opressores. Nós devemos permanecer vigilantes e tomar muito cuidado com a maneira como permitimos que se dirijam a nós. 


			Com muita facilidade, podemos nos tornar aquilo do que somos chamados, com todas as responsabilidades desagradáveis que acompanham o título. 


		




		

			Qual é a graça? 


			Alguns comediantes tentaram transformar sua grosseria em arte, mas, com essa rudeza pública, apenas revelaram um imenso senso de inferioridade pessoal. Quando eles jogam lama sobre si mesmos e permitem que vulgaridades lhes saiam pela boca, expõem a crença de que não são dignos de amor e que são, com efeito, impossíveis de amar. Quando nós, enquanto plateia, aplaudimos sua indecência, não somos muito diferentes dos romanos no Coliseu, vendo uma batalha entre cristãos desarmados e leões furiosos. Nós não apenas participamos da humilhação dos comediantes, como também nos degradamos ao tomar parte em seu despudor. 


			Temos de ter a coragem de dizer que a obesidade não é engraçada, que a vulgaridade não é divertida, que crianças insolentes e pais submissos não são os personagens que desejamos admirar e imitar. A leviandade e o sarcasmo não são as únicas maneiras de manter uma conversa. 


			Se o rei está nu em pelo e parado na minha sala de estar, nada deveria me impedir de dizer que ele não está usando roupas, que não está pronto para se misturar com o público. 


			Ou que, pelo menos, não vai se esparramar no meu sofá e comer meu mix de castanhas. 


		




		

			A morte e o legado 


			Quando penso na morte, e ultimamente a ideia tem surgido com uma frequência alarmante, pareço estar em paz com a noção de que haverá um dia em que não estarei mais entre os vivos, aqui neste vale de estranhos humores. Consigo aceitar a ideia do meu próprio fim, mas sou incapaz de aceitar a morte de qualquer outra pessoa. Acho impossível permitir que um amigo ou parente parta para aquela terra de onde não se volta. A descrença se torna minha companheira próxima e, depois dela, surge a raiva. 


			Eu respondo à pergunta heroica, “Morte, onde está teu aguilhão?”, com “Está aqui no meu coração, na minha mente e nas minhas lembranças”. 
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